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QUANTOS ÉRAMOS E QUANTOS SOMOS? - O QUE TEMOS EEITO? - 

OS CURSOS DO 3g AO 5B ANO -• O SECRETXRIO E OS BEDÉIS - 

AS CQMSMQRAGOESt MISSA. AULA. ALMÔCO E RECQRLAgOES - A 

COLAÇgO DE GRAÜ - COINCIDSNCIAS TRISTES COM FESTAS ALE 

GRES - FESTAS E PARRAS 

Tenho escrito sôhre várias turmas, mas a- 

inda náo escrevi, senão linhas de rápida e fugaz referen 

cia à de 1906-1910 - que é a minha - mas vou cumprir 

agora essa tarefa que, além de atender a impulsos natu- 

rais do coração, atende a imposições doces, mas reitera- 

das - algumas, mesmo, envoltas em termos de acrimonia 

- de alguns colegas. 

- Que diahol Você sé sahe escrever sôhre 

gente do passado, figuras que viu de longe e, no entan- 

to, de n<5s, companheiros de cinco anos seguidos,nada diz, 

nada recorda? 

3e eu pudesse seguir as pégadas de um Al- 

meida Nogueira, aquele nosso delicioso 2é Eardão, tão a- 

halizado no ensino da sua cadeira, como prodigioso nas .e 

vocações de conhecidos e contemporâneos, teria há muito 

falado qualquer coisa da minha turma, estava a dizer des. 

sa minha família afetiva, cuja intimidade se firmou e del^ 

tou raizes proíundas na nossa memíria e nos nossos cora- 

ções durante aquele qüinqüênio fagueiro e simples, que 

nõs fizemos tão alvoroçado e vivo, 

- Pois, amigos, falarei de nõs - numa s£ 

rie de rodapás, preparando o almoço de fraternidade que 

este ano realizaremos, para comemorar estes quarenta a- 
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nos de vida, que fizemos, quase todos, na posse e no e- 

xercício do nosso "canudo", 

Quando noa matriculamos no velho casarSo 

da Academia, em 1908, o largo de São Francisco ainda oja 

tentava duas palmeirinhas na frente da porta principal, 

como que a recordar tempos longínquos em que outras ár- 

vores mais encorpadas e ricas de sombra e de cachos de 

coquinhos, narravam aos poetas, na língua que sá estes 

conhecem, coisas do passado, discursos de Marinho de An 

drade e de Josl Bonifácio, as pândegas e troças homlri- 

cas de Ludovice e Souza Lima, ou as agitações mais re- 

centes da proclamação e da,3 primeiras rebeliões milita- 

res da Hepáblica. 

Mas o ano corria calmo. 

Éramos 73» o menor ano da Academia, En- 

tre eles figuravam 18 que dependiam de -^ireito Romano. 

No ano anterior, de 1905, tinha havido aquele episídio, 

que ainda se comentava, do chorrilho de distinções, dis 

tribuídas a esmo por Pedro Lessa, para provocar uma re- 

ação da parte do diretor Vicente Mamede. Mas o diretor 

entendeu - e entendeu bem - que mais valia como cor 

retivo àquele despropósito, a censura que o ato por si 

mesmo suscitara, e deixou desarmado de pretexto para u- 

ma nova explosão o pugnacÍB§Ím0 e impetuoso lente de fi 

losofia de direito, Mas o lente da outra cadeira,o dr« 

Heinaldo Porchat, não quiz acompanhar aquele estranho 

processo dd desprestigiar um diretor fazendo distribui- 

ção de distinções à granel - e aportou as provas, Hou 

ve, então, numerosos "estpuros" e numercsissimoa adia- 

mentos, Nosso ano recebeu essas sobras. Alguns continu 

aram conosco ató o fim, integrados na nova classe; ou- 

tros, em pequeno número, alcançaram os colegas da dian- 
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teira e outros foram ficando, sem pressa de concluir o 

curso num qüinqüênio exato. 

Destes, a figura mais interessante e 3,6 

dutora era Ricardo Gonçalves, que vinha da turma de 

1904, fizera uma cadeira em 1905, fez conosco um curso 

mavioso de poesias e discursos em 1906, prestou exames 

de direito romano em 1907, e foi passando, como legado 

precioso de umas para outras turmas, por todas elas 

disputado attí que três anos depois de nós - com dor 

de coração e com expansões de lástima de todos os aca- 

dêmicos - tamhám se bacharelou e entrou a fazer a vi 

da prática, aliás com pouco entusiasmo e certo tom me- 

lancólico, ató aquele ponto final de tragédia, num sui 

cídio que a todo mundo estarreceu, 

Sm 1910 no 52 ano, éramos 77, pelo re- 

forço das transferências, que fomos recebendo, desde o 

meio do curso, do Recife, de Minas e das duas Faculda- 

des do Rio do Janeiro, 

Revendo agora minha "Lista geral de ma- 

trículas" deste áltimo ano, com os acréscimos dos que 

aqui vieram encerrar o curso, e con.ferindo-a com a re- 

lação dos mortos, neto um desfalque de 26, a terça par 

te. 

Disse-me, há pouco tempo, um bacharelde 

velhas turmas, com mais de meio século de formatura que, 

dos 60 aos 70 anos de idade é que "ê mais dura a cami- 

nhada" • 

Não vale a pena cogitar de prognósticos 

melancólicos, pelo que passarei a traçar, ràpidamente, 

o que foi a vida no l2 ano. 
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Enfrentamos o curso com dois professores 

magníficos, cuja fama de rigor, assiduidade e circunspjD 

ção eram notórias, Lessa e Porcliat, A aula de Reinaldo 

Porchat, dada às 10 horas, tinha encantos especiais, 0 

professor era esse orador de alto coturno que já então 

ocupava posto elevado entre os mestres da tribuna, Ti- 

nha "boa voz, decção escorreita, estilo desempcnado e fi 

gura sugestiva» - tipo claro, que atestava a ascenden 

cia gaolesa, Era moço no aspecto, na marcha e na fala. 

Os textos do Corpus Júris que recitava não tinham a du- 

reza de preceitos imperativos; pareciam musicados e a 

cadência ajudava a decorá-los, A aula seguinte, de as- 

sunto mais transcedente, e pela hora da exposição, após 

o almoço, era pesada, 0 próprio lente, Pedro Lessa,que 

era corpulento e vultoso, ofegava nos arrancos dos pri- 

meiros períodos. Dizem que era bom garfo e por isso,ou 

pelo atropelo com que almoçava em casa e vinha a pá pa- 

ra a Academia, sentia o peso da refeição e impava,afron 

tado pela massa alimentícia. 

Aqueles primeiros meses eram de prolego- 

menos; faziamos com ele uma perlustraçao pelo campo daa 

noções elementares da filosofia que eram, antes, elemen 

tos de psicologia e lógica, para suprir as deficiências 

de cursos de preparatórios que não ministravam essas no 

çoes essenciais aos rapazes diplomados em cursos de pre 

paratórios. Só com o tempo, os meses seguintes, á qtis a 

classe passava a assimilar melhor aquela massa de no- 

ções, principies e escolas. Éramos, desde então, toma- 

dos de um entusiasmo crescente por aquele curso magis- 

tral, e davamos o devido desconto Ss explosões, certas 
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vezes desapoderadas, do mestre contra o barulho de fora 

ou a desatenção de dentro, 

A musa brincalhona e irreverente dos aca 

demicoa, de cujos piparotes poucos têm escapado, Já ha- 

via feito a efigie caricatural de Pedro Lesaa num sone- 

to, escrito certa noite, em mesa de café por Agenor Sil 

veira, copiado pres&urosamente entre risos de aprovação 

por outros colegas e transmitido a gerações seguintes, 

chegando atá a nossa, com acréscimos que lhe deram a for 

ma definitiva que encontrei, rabiscada numa das paredei? 

da rep^áblica de Ricardo Gonçalves, na rua Barão cie Ta- 

tuí, num dos seus agitados "concilios"♦ Essa versão,não 

obstante o tom faceto (e dado o desconto da peculiar ir 

reverência do gênero) é viva e ainda me faz rever a re- 

alidade, numa daquelas explanações das escolas de Kant 

ou de Savignyi 

Bate o quarto, depois do meio-dia; 

A grita infrene dos calouros cessa: 

Pesado e gox^do, surge doutor lesaa, 

6 nosso lente de Filosofia, 

Esbaforido e suado, entrou, Sombria, 

Jío grave rosto traz a raiva impressa. 

Sentou-se, E agora a preleção começa, 

E começa também a nossa agonia,,, 

Um silêncio tristissimo enche a sala; 

E fala o mestre - coisas gravas fala, 

Uum discurso pesado, extenso, informe, 

Agora, as próprias moscas adormecem.., 

E dorme a classe - e oa gestos se amortecem. 

E a sintaxe do mestre também dorme.,, 
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Em m£áf) tivenoa interrompidos várioa dias 

ao aulas, devido a uma greve operária que, estalando nss 

oficinas e depósitos da Companhia Paulista, em Jundiaí, 

e alastrando-se para fábricas e usinas de São Paulo,ga- 

nhou a simpatia acadêmica e deslocou-se para o Largo de 

SSo Prancisco, convertido em campo de correrias, caceta 

das e alguns tiros, A polícia ainda usava o chanfalho, 

para esses "divertissements"; os acadêmicos recorriam 

ao cacete, à rasteira, ao hox e, raramente ao revolver, 

para espantar os mais afoitos, 

Na segunda metade do ano, quando iá fa- 

zíamos o curso com a petulância característica de romã- 

niatas e filósofos consagrados, tivemos um curso suple- 

mentar de Direito Romano, entregue ao outro "moço da 

Congregação" José ülpiano, que era da mesma turma de 

Porchat, quase da mesma, idade deste, e dotado do mesmo 

entusiasmo pela matória o que tomava assáa simpáticas 

suas preleçóes, Com ele nos enfi*onhamos nos capítulos 

do casamento romano, suas formas, suas solenidades#aeus 

ritos — "confarreatio" e "coemptio", formas civiliza- 

das e formas antigas de compra simbólica da mulher ou 

sua sujeição à vontade absoluta do marido: "mancipium" 

e "monus". A exposição já continha assunto de interes- 

se e o lente explanava a matéria com vigor e segurança, 

não obstante o seu modo de falar que, em certas passa- 

gens, nos dava a impressão de um exagero de pronáncia , 

pela entonação baritcnal em que os rr e trr saiam gutu— 

raia e apertados• 

Ao fim do ano, após o concurso de JoSo 

Arruda, travamos nossos primeiros encontros com esse rro 

fessor de polpa que, pelo resto do qüinqüênio, em mui- 

tas outras cadeiras, nos foi acompanhando e conquistan- 
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dc com as aulas, um respeito crescente pela sua ampla £ 

rudiçSo, e uma simpatia ainda maior pele seu tom franco 

de exp&r e apreciar problemas e dúvidas e pelas críti- 

cas que desfechava contra atos de governo no campo do 

ensino superior ou decisões ministeriais que abastarda- 

vam o regime vigente. Foi com essa quadra de aoes da 

Congregação - lessa, Forchart, ülpiano e Arruda- que 

completamos o curso do primeiro ano. 0 que esses mes- 

tres egrlgioa nos ensinaram, foi bem ensinado embora por 

todos, como e natural, nSo tenha sido bem aprendido. 

.Tá no 22 ano o panorama era outro, com 3 

lentes de fonnaçSo espiritual e didática diferente» Her 

culano de Freitas, Oliveira Coutinho e Dino Bueno. Com 

esse último, na cadeira de direito civil, fizemos, tal- 

vez o curso mais profícuo do qüinqüênio, no 22, 3fi a 42 

anos, Era pontual no caomparecimento, austero nos mo- 

dos, acessível na aproximação e seguríssimo no seu ensá^ 

no. Náo enfeitava o estilo, não procurava frases bri- 

lhantes, mais ia ao assunto com. firmeza e simplicidade, 

apoiando-se na lição dos mestres consagrados, brasilie- 

ros e lusitanos. Sua familiaridade com os civilistas 

portugueses imprimiu-lhe feição nítida no estilo e mui- 

tas expressões da lídima linguagem das Ordenações vi- 

nham às vezes, sem que a gente se apercebesse, como ex- 

pressão própria do mestre, Na cadeira de direito públi 

co tivemos Herculano de Freitas, Era um dominador da 

tribuna que, na cátedra, e no nosso curso de excepcio- 

nal e inesperada assiduidade, se impôs à nossa benque— 

rença, como se impusera à nossa admiração fervorosa pe- 

lo brilho de suas lições, a variedade e vivacidade dos 

seus argumentos e o tom risonho com que sublinhava fa- 

tos políticos e históricos ou críticas à interpretes da 
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lei "básica, iruma profusSo de idéias que nos deixavam do, 

minados pelo fulgor daquelas cintilações™ Com ele eotu 

damos, além daa bases do direito constitucionel e pdbli 

co, a Constituição de 1891 e aprendemos a conhecê-la e 

admirá-la o regime republicano, as funções doa três po- 

deres, o sistema de contra-pesos, destinado a manteraua 

harmonia e equilibiio, a autonomia dos Estados e a queo- 

tSo de distribuição de rendas - tudo isso era exposto 

com a clareza de um mestre consumado e a esbelteza de 

um conferencista de alta linhagem tribunícia, Todos os 

sistemas eleitorais, escrutínio simples e de lista, vo- 

to cumulativo e os regimes eleitorais desde os da Monar 

quia, tudo isso era exposto, criticado com fertilidade 

de fatos e noções e com o tom risonho, muitas vezes fa- 

ceto em que o mestre era exímio. 

Já na outra Cadeira, a de Direito Inter- 

nacional, regida por José Bonifácio de Oliveira Couti- 

nho, o curso ora de pouco interesse - frio, modorren- 

to, não obstante a bela figura física do lente ecs seus 

desvêlos pela matéria. Sempre acreditei que Coutinho 

daria bom professor de Direito Penal, com maior consis- 

tência de assuntos, 

Dino, Herculano e Coutinho foram os mes- 

tres do 22 ano - e com eles, assíduos naquele 1907 che 

gamos às provas finais galhardamente, Na nossa prova 

escrita de direito páblico sobre o "voto femininow - 

sorteado o ponto, Herculano declarou, com o seu perma- 

nente sorriso1 

- Tomo a liberdade de adverti-los que,dtt5 

de antiga data foi suprimida, nesta Cadeira, a institui 

ção Ae "cola". Os era, poderão, todavia, consultar o 

Barbalho e algumas notas que hajam esquecido dentro de- 
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le,..w 

Em seguida acendeu um charutão de palmo, 

sbriu o "Correio Paulistano" e deizou-nce entregues às 

nossas cogitações, 

Nos préximos rodapés continuarei estas e. 

vocações de um passado que, sem diívida, temos todos nés 

Saem guardados nos arquivos da memória e do coração. Hi£ 

toriado o curso, com rápidos traços dos lentes, cairei 

sobre a turma, E receberei, com iniinito prazer, auges; 

tõea antecipadas e correções para mous inevitáveis enga 

noaj lapsos e confusões, 

II 

No 3® ano demos os primeiros passos nas 

cadeiras de direito comercial e criminal, continuando 

com Dino Bueno no programa de direito civil. 

Em comercial defrontavamo-nos com Bra- 

sílio Machado, orador famoso, homem de olhar-relampago 

que, naquela altura, beirando já os sessenta anos, os~ 

tentava ainda no porte, no andar e nos ademanes senho~ 

ris a fama de grande mestre da eloqüência judiciária, 

"primus inter pares" na bela constelação que aqui fre~ 

quentava a tribuna do jári, 0 lente sempre refugou a 

posse da cadeira de criminalista, porque, nas defesas 

de casos intrincados, que assumia com vigor e conduzia 

com brilho incomparável, não queria talvez, põr em con- 

tradição, mesmo aparente, o que lecionava na cátedra e 

o que propugnava no jári. 

Em criminal, no primeiro mês, não pude- 
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mos conhecer o catedrático, que era Josl Mariano Cor- 

reia de Camargo Aranha e tiveaoa, por isso, a noa con 

duzir com deaemharaço, maa oem maior proveito, dado o 

seu afastamento imediato em representação politicEvGhn 

dido Mota que, na cátedra representava, exatamente, a 

corrente contrária ao claaaiciamo de Camargo ABnha.Oha 

dido Mota, que foi um doa introdutoree entre náa, daa 

novas correntes penais que tinham na Italia o ocu ma- 

ior celeiro de doutrinadorea, pertencendo a cadeira a 

vim outro, linitou-ae, elegantemente, a discorrer so- 

bre a história do noaeo Código de Processo Criminal , 

de 1841 e oa decretos complementaree que tanta agita- 

ção causaram ao paia. S nessas aulas iniciais,no cam 

po da história do direito fazia um desenho largo do 

que representou o código Criminal de 1830, que liber- 

tou o Brasil do regime bolorento e feroz das Ordena- 

ções portuguesas, expedidas, aliás, por um rei espa- 

nhol Felipe II, que cingia as duas coroas. Terminada 

aquela explanação histórica, lá se foi ole para a ati 

vidade política - e apareceu na cátedra Camargo A- 

ranha, com sua voz polpada e macia, em que evitava ex 

pansões fogosas, refreando-se pelo regime que se impu 

será, dada a moléstia que o ninava, 

Era Camargo Aranha um admirável exposi 

tor, com domínio de ampla e severa humanística. Cató- 

lico fervoroso e monsrquista intransigente, pautava a 

vida privada e a funcional por linhas de impecável rc 

ligiosidade. Tanto lhe merecia o culto do credo poli 

tico, como o familiar e o religioso. Entretanto, seu 

curso foi entrecortado de substituições e prejudicaco 

por ausências de meses seguidos. Já no 30 ano quem a 

parecia na. cátedra, de agosto a outubro, era João Ar- 
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ruda, que ainda voltou a daivnos esse curso, com a pro- 

ficiência em que era exímio, também no 4fi ano. 

Braoílio Machado, apáa uma aírie de li- 

ções torrenciaia, em que o orador e o artista, a cada 

passo, ostentavam suas esporas douradas, passou o curso 

de comercial a outro mestre que mais tarde lhe herdaria 

a cadeira e o prestígio, embora não pudesse receber o 

legado da eloqüência - era Frederico Steidel, 

Assim foi no 3® o no 4® ano, 

- Qual o melhor dos dois, o mais perfei- 

to como professai4? 

Dividiaro-se as opiniões, o que atesta os 

dotes de ambos: - na altura em que se colocavam era, 

efetivamente, dificil classificar um acima do outro, A 

meu ver, Brasílio era insuperáveis - sua exposição e- 

ra fluida, fácil, cantante, segura nas referências, exa 

tíssima nas definições. Kás, que tomávamos notas daque 

les discursos da cadeira, iamos, com sofreguidão,depois 

das aulas, conferir námeros de decretos e opiniões de 

comercialistas estrangeiros para apanhar uma possível 

claudicaçao. Kunca apanhamos uma. Ademais, a voz, li- 

geiramente nasalada, a elegância da expressão e a preci. 

são vocabular nos períodos que se derramavam com abun- 

dância e gosto, exerciam domínio completo sobre a clas- 

se, No curso de 1909, já no quarto ano, em Direito Co- 

mercial Marítimo, abriu elo o vôo lingüístico ao comen- 

tar o iiegulamento das Capitanias dos Portos, promulgado 

pouco antes e entrou a falar de nomes de peças de na- 

vios, movimentos, aparelhos de ceguranoa, "membra et 

instruxaenta navis" com uma profusão estonteante,Era lín 

gua de marujo consagrado, que fazia pensar na Escola de 

Sagres e nos mandava para os dicionários, a anotar aquje 

la vasta terminologia. 0 Regulamento ficava valorizado 



A Turua Acadêmica Fia. 12 

pelas lições de Braeílio e passava a ser peça literária. 

Logo depois entrou a comentar os dois decretos do ano an 

terior, 2,024 e 2,044 mas deu preferência ao da letra de 

câmbio, que assumira sua nova feição de título autônomo. 

E a sala se enchia de advogados militantes que iam apro- 

veitar aquelas suculentas exposições, à porfia com os a- 

lunos do curso. 

Ora, suceder na cadeira a um homem desse 

porte, não era tarefa cômoda — mas oteidel deu "boas 

contas da substituição, Se não tinha "o estilo balança- 

do" do tribuno condoreiro, contemporâneo e amigo de Cas- 

tro Alves, emparelhava com ele em ciareaa, em segurança, 

em rigor e dignidade, 

fi £ fi fi fi fi 

Numa ausência maior de Dino Busno, chama- 

do ao exercício de funções políticas ou a encargos eema- 

Ihantes, tivemos na cadeira de direito civil, no 3^ ano, 

Jos^ ülpiano que foi, naquele curso, o primeiro a noa fa 

lar de Planiol e Baudry, Eram nomes novos para a biblijj 

grafia dos civilistaa. Lembro-me bem que, por força da 

sua recomendação, aairam os estudantes mais abonados s 

foram, aos magotes para a Livraria Alves, situada na rua 

de São Bento, e esgotaram os exemplares ali existentes . 

Contribuiu também para essa aquisição em massa a referên 

cia feita pelo lente a um parecer de Eui Barbosa que con 

fessava ter encontrado nalguns metros dos livros de Mar- 

eei Planiol mais variadas lições e mais interessantes co 

mentários do que nos muitos quilõmetfos de leitura que 

vinha ingerindo de autores estrangeiros, desde longa da- 

ta, Naquele biênio 507-9C8 dois mestres de alto coturno 
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reforçaram poderooe,mente a, Congregação o puderam alct«J>- 

çai^-nos no curso, embora em rápidos contátos - Gema 

Uerqueira e Estevão áe Almeida, Os concursos por eles 

prestados já atestavam o que poderiam ser, 0 porte al- 

to doe concorrentes deva a medida dc porte dos vencedo- 

res, A-lfredo Pujol e Jos^ Mendes (que mais tarde viria 

para a Congregação, por um prodígio de pertinácia e for 

ça de vontade), principalmente o primeiro, eram aponta 

dos como os prováveis vitoriosos, mas Gamo Cerque ira, tssi 

to na prova escrita como na dissertanão oral abriu luz 

com grandes sobras sobre todos eles. No concurso de Ci- 

vil inscreveram-ae Estevão de Almeida, Rafael SampaioVi 

dal, Osório Dias de Aguiar Sousa e Teófilo Benedito de 

Sousa Carvalho, o "Pajá", que também, após investidas ii 

frutíferas, alcançaria uma radeira alguns anoa mais tar 

de. Estevão foi, nas provas de civil, o que Gama Cor- 

queira, tanto na prova escrita criminal, 0 velho Mamede 

falecera naquele ano de 1908, em agosto, e foi sepulta- 

do a 9 daquele mês. Não tivemos aa festas comemorati- 

vas da fundação dos curaos jurídicos - maa, em com- 

peaaação tivemos três dias de luto - luto e folga,.,. 

Mamede tem sido tratado com injustiça e acrimônia por 

muitos dos seus biógrafos. Ninguém contesta que era um 

miaantropo, um homem fechado e ríspido, aliás mais na c. 

parência do que no trato. Já procurei descrever sem a- 

crimônia, esse velho caturra em artigos de uma série que 

há seia anos an.ioi rabiscando e que um dia, se Deus mc 

dor saiíde e folga, reunirei cm volume, após um indiapen 

sável expurgo de vários enganos o cochilos, Mas acen- 

tuei que Vicente Mamede, como todo misantropo, iaolon- 

do-ae de coAitátos e intimidades com amigos c com o meio 

en que vivia e o meio estudantil é especialmente agitan- 

do e barulhento - o que aó percebemos e medimos do— 
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pois que os anos rodam, em dezenas, sobre nossas vidas), 

ficou intoxicado com o próprio azedume da existência de 

cenobita - acabou sendo um ente de que os outros fu- 

giam, que todo o mundo evitava agravando o sofrimento e 

as agruras desse deslocado social, Mamede era severocqn 

sigo mesmo, pontual e ríspido em sua vida, e defeituoso 

em seu sistema de ensino, mas inspirado por estrito sen- 

so de justiça, Quem lhe acompanhava as lições e sabia 

de cor os capítulos dos livros dos dois conselheiros - 

Ribas e lafaiete - estava garantido, Quem não soubes- 

se esses textos, ficava para a segunda ópoca, Era o seu 

sistema: com isso prejudicou-se mais a si, o pobre e 

honrado velho, do que aos alunos que implacavelmente ia 

podando nos exames. Com a morte dele, Dino Bueno assu- 

miu a direção da casa, e a cadeira de Mamede, foi ter a 

Josl Ulpiano, Mudança de água para vinho, e vinho capi- 

toso, de esplêndido mosto, estimulante e rico de vitami- 

nas, atl então desconhecidas, 

Nós ficamos com Estevão de Almeida, nos 

intervalos em que Dino Bueno nos largava. Eram do mes- 

mo estalão didático, embora Estevão tivesse contra si a 

exposição às vezes gaguejante. Mas supria a diferença 

com a fala vernácula, em que os mestres lusitanos haviam 

deixado marca indelével. 

No 4fi tivemos ainda, com Almeida Nogueira, 

o curso de Economia Política. A matéria tem hoje uma di 

vulgação muito maior. 0 que aquele professor duplamente 

grande,no porte físico e na possança intelectual, nos 

nistrava era um curso dos mais sedutores e brilhantes,Al 

meida Nogueira - sobre cuja figura escrevi recentemen- 

te um artigo que o Digesto Economico vai publicar no ná- 

mero de dezembro - era da família dos nossos parlamen- 

tares de maior poder de persuação e de maior autoridade 
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na tribuna, No Senado paulista esteve sempre na primei- 

ra linha - e num tempo em que aquela casa conspícua, a 

brigava figuras ilustres que honrariam qual^uer parlamen 

to de nação culta. 

Ali se assentou ele ao lado de Duarte de 

Azevedo, emérito lente de direito romano de passadas ge- 

rações e Conselheiro do Império; de Hubião Júnior, Paulo 

Egídio Rodrigues Alves, Bernardino de Campos, Siqueira 

Campos, Pinto Perr-z, Gabriel de Rezende, Herculano de 

Preitas, Reinaldo Porchat, Cândido Mota, Ramos de Azev£ 

do - e outros, e outros, e outros desse estalão, 

Almeida Nogueira, ao desembaraço expositi 

vo, à elegância das atitudes e à firmeza com que condu- 

zia o seu curso acrescentava modos de perfeito "gentle - 

men", Era orador, parlamentar e diplomata; sua verv^cjie 

se manifestou largamente na série dos volumes de "Tradi- 

ções e Reminiscencias da Academia de São Paulo", traba- 

lho prodigioso que ele arrancou de documentos confusos , 

completando-os com indagações pacientes e hábeis, também 

se manifesta no curso que, para amenizar alguns capítu- 

los massudos de definições e pareceres, ele vestia de 

narrações jocosas, mas adequadas que ilustravam o assun- 

to e fixavam seus lineamentos. Já alguns haviam çajalifi 

cado aquele curso de "Pilhérias Econômicas", Sua orien- 

tação prendia-o à escola de Macleod e ao seu compêndio 

que, pelo sentido objetivo com que encara e interpreta os 

fenômenos economicos até hoje pode ser lido com interes- 

se e proveito. Vencida a barreira do 4fi ano, lá fomos 

n<5s, em 1910, para o 5a. 

As cadeiras de base que aliás, deveriam cp 

meçar um ou dois anos antes, eram as de Prática Forensee 

Teoria do Processo, Ali tinhamos nés,no alto da cátedra. 
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João Mendes JiSnior, gigura singular de homem, cujo saher 

profundo sé tinha parelha na sua perfeição moral que o 

enquadrava na família dos santos. As longas barbas bran 

cas que lhe cobriam o queixo e um ar de permanente abs- 

tração, com um tom de bondade que se irradiava do olhar 

doce e às vezes risonho, faziam-no parecido com o busto 

de Hipócrates que se encontra nas Enciclopédias, Como 

lente, e não obstante certos tropeços nalguns períodos, 

demonstrava, a cada passo a profundeza dos conhecimentoa 

Suas lições, em parte maior, foram apanhadas taquigràfi- 

camente pelo nosso colega Amador da Cunha Bueno Júnior,o 

benjamim da turma que parece ter chegado com menos de 20 

anos ao fim do curso e que se desdobrava em atenções e 

em carinhos com o mestre inolvidável, Nas outras cadei- 

ras tivemos — Vilaboim em direito administrativo, Er- 

nesto Moura em legislação comparada e Amâncio de Carva- 

lho em Medicina Legal, Vilaboim era lesto e brilhante, 

mas ensinava pouco e circunscreveu o curso a uma diizia e 

meia de aulas; já a política o empolgava e essa dama 

tem sido a grande sedutora de mestres de direito que,sem 

a sua tentação, haveria dado professores completos por- 

que à largueza e variedade de conhecimentos, acrescenta- 

vam a nitidez da exposição. Nesse ano a agitação hermis 

ta apanhou Vilaboim em suas malhas, juntamente com Ra- 

fael Sampaio e Rodolfo Miranda, que aqui compunham o tri 

unvirato do P, Conservador - e essa absorção prejudi- 

cou o nosso curso, Isso não obstou, entretanto, que na 

eleição de paraninfo, vencesse Vilaboim, que nos apadri- 

nhou a colação no dia de Natal, Ernesto Moura foi, tam- 

bém, mui pouco assíduo e já desinteressado da cadeira , 

pois planejava a mudança para o Rio, o que logo após rea 

lizou, mas em assiduidade, zelo pela sua cadeira e verda 

deira paixão pelo ensino a bacharelandos, tinhamos o já 
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velho Amâncio de Carvalho que 3upriafpelo esforço, o que, 

porventura, lhe faltava em "brilho e meneio estilístico. 

Na qualificação e certos estados ou no eja 

tudo de alguns pontos de debate escabroso - e que eram, 

por isso, os mais minudentemente estudados pela turma - 

não recorria a circunléquios ou eufemismos: dava os no- 

mes aos bois - ou às vacas - conforme as circunstân- 

cias. 

Mas o quadro no curso tinha uma cadeira 

complementar, que nos pôs em contato com vim dos maiores 

professores que jamais passaram pelas Arcadas e que, por 

vim estranho destino, ensinando magistralmente durante 

quase trinta anos, nunca chegou à Catedrático - era Ra 

fael Correia da Silva Sobrinho. Nele o professor denun- 

ciava, a cada passo, o causídico. Foi vim advogado com- 

pleto e uma das maiores autoridades em questões de teís- 

tas que, então se debatiam emoções valiosas e encarniça- 

das. 

Coube-lhe no 52 ano o curso de processo 

criminal. Dois meses de aulas magníficas. Rafael domi- 

nava o assunto, excursionava pelo campo da prática, fi- 

xava exemplos vivos e usava em tudo isso uma linguagem do 

melhor cunho, por ele colhida nas longas leituras dos 

clássicos portugueses. Amigo de meu pai e seu contempo- 

râneo de curso, mas saído tres anos antes, confundiam-se 

no credo religioso, mas divergiam, muitas vezes andaram 

às turras, pordissenções políticas: era monarquista fer 

renho e acompanhou, até o fim da vida, a orientação orto 

doxa do Partido Conservador aqui traçada em preceitos i- 

nexoráveis por João Mendes de Almeida, o Velho. 

Foram estes os nossos mestres, foram es- 

ses os nossos amigos. As figuras dos sobreviventes,Por- 
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chat e Ulpiano continuam a receber, sem esmorecimentos, 

atê hoje, nossa admiração especialmente carinhosa, 

Para os outros, os que se foram como fo- 

ram tantos colegas nossos, mitigamos a saudade de suas 

ausências com um culto crescente às suas memórias. 

III 

Rabiscados os perfis dos lentes e dada 

notícia resumida dos seus cursos, ficaria incompleta a 

galeria se nela não recordássemos algumas outras figu- 

ras da secção administrativa, E desta, com a sua insu- 

perável autoridade, a do secretário Jálio Maia, funcio- 

nário que exercia funçães intermédias entre os direto- 

res e os lentes, o homem que melhor conhecia e interpr£ 

tava regulamentos, que esmiuçava papéis de matrícula,de 

inscrição de concursos e de prazo para recursos e exer- 

cia atenta vigilância sêbre os trabalhos de todo o fun- 

cionalismo e a vida escolar de todos os alunos. 

Vinha naquele posto desde remotas feera^ 

ções. Bacharel da turma de 1884 - a que pertenceram 

Godofredo Cunha, Edmundo Muniz Barreto, Sebastião de La 

cerda, Pedro Tavares Júnior, Sabino Barroso, Gastao da 

Cunha, Ludgero Coelho, Constantino Paleta, Benjamin A- 

roeira, Luís Sanches de Lemos, Olavo Egídio, Antonio L£ 

bo, José de Campos Novais, Pedro de Toledo, José Maria 

Bourroul, José Pereira de Queirós, Adolfo Correia Dias, 

José Ferraz de A, Negreiros, Alfredo da Gama Lobo d^ça, 

Antonio Mercado, Eduardo Canto, Gastão de Mesquita, Po£ 

sidbnio Cunha, Rafael Márques Cantinho, João B, Martins 

de Menezes e outros muitos já mortos, e da qual ainda 

restam, ao que sei, quatro sobreviventes paulistas - An 
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tonio de Pádua Sales, Eugênio Egas, Joaquim iClvaro de 

Sousa Camargo e Augusto Freire da Silva, Júnior - logo 

apés a formatura viera trabalhar na Secretaria da Fa- 

culdade, à convite do diretor, conselheiro Andrá de Pá 

dua Fleury. Mais tarde, com a aposentadoria do secre- 

tário André Dias de Aguiar, assumiu Jálio Maia o posto 

no qual se conservaria até a sua aposentadoria compul- 

séria por dispositivo da Constituição de 1934, quando 

estava para perfazer cinqüenta anos inteiros de inin- 

terruptos serviços. Bem se compreende, portanto que, 

quando viemos matricular-nos no 12 ano, já o encontrag» 

semos firme no posto de secretário, com "vinte anos de 

casa" e com o feitio trancado, de aparência externa a- 

zêda que dava dele uma impressão de homem obstinado e 

áspero. Era essa a sua fama. Com o tempo, e com o 

que dele se vinha, aos poucos sabendo, a impressão se 

atenuava e levava a indignações: - Por que motivo ou 

razão teria aquele funcionário tão exato no cumprimen- 

to dos seus deveres e de coração tão mole perante estu 

dantes necessitados de socorro, aquele ar carrancudo e 

inóspito? 

Um seu companheiro de trabalhos, e visi, 

nho de mesa durante longos anos, que o estudou com ri- 

gor, o dr. Aureliano Amaral, genro de João Monteiro e 

sub-secretário da Faculdade, dele escreveu com pene- 

trante agudeza - "trás sempre a cara intencionalmen- 

te "amarrada" para que não esteja continuamente a ex- 

travasar toda a bondade que lhe vai por dentro". Ora, 

um homem que "fecha a cara" de propósito, para evitar 

pedidos a que não saberia resistir, acaba por ficar de 

cara fechada por hábito e passa a figurar na categoria 

dos enfesados de que a gente evita aproximações. 

Mas a estudantada, que já lhe conhecia 

esse processo, afrontava o velho secretário e vencia, 
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freqüentemente, aquela artificial "barreira. Ao lado de 

Vicente Mamede de Freitas, que era vim introspectivo, e 

misantropo, feitio amargurado e seco, Jiilio Maia repre- 

sentava um meio termo de acomodaçSo que noa animava a 

pedidos mais ousados que o diretor, se a"bordado, de cho 

fre, faltamente indeferiria. 

Baixo e escondido atrás da sua mesa que 

mal se divisava no postigo da antiga Secretaria, sua a^- 

tividade era constante, ora a dar ordena a "bedlis e ser 

ventes - que tinham mais medo dele do que dos direto- 

res - ora a fazer advertências secas aos alunos, Era 

preciso tratar com ele, em períodos espaçados, para se 

sentir a lhaneza recôndita e a generosidade que o traha 

lhava por dentro, 0 gostinho do homem era fingir de 

mau e trancar a cara para deixar aturdido o estudant e 

que o procurasse. Com os calouros, em dia de matrícula, 

havia cenas deste teor. Recebido o requerimento farta- 

mente documentado, desfechava a pergunta» 

- Quem á F, de Tall 

- Sou eu, 

- Tem certeza disso? 

- Ora essa.,, 

- Ora essa, nSo sr. Tem ou não tem cer- 

teza? Qual a prova que dá dessa "certeza"? 

E enquanto o calouro, meio atônito, orde^ 

nava argumentos e provas para o esclarecimento, ele re— 

virava o papel, alisava o "bigode, anotava - ou fingia 

que anotava - qualquer coisa e dizia» 

- "Pode ir. Está matriculado,,." E dava 

as costas ao estupefato requerente, indo rir daquela a- 

trapalhação no canto da sala, 

Como contra-partida nés, quando podíamos, 
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» 

lhe pregávamos das noasaat e ele dava o cavaco... Ti- 

nha JiSlio Maia dois filhos que foram nossos contemporâ 

neoai Renato, da turma de 1909 e o malogrado Silvio,da 

de 1911, falecido em condições dolorosas, num curso de 

avassaladora neurastenia. Renato com variantes e van- 

tajosas atenuações, retratou hem a figura do pai - no 

zelo e minudências, às vezes irritantes, que empregava 

nos trabalhos de secretário da Junta Comercial e no rd 

gor com que cumpria os deveres do cargo. A repartiçSo, 

que era desordenada, converteu-se em modelar apés o seu 

longo secretariado. Recebera por herança paterna um es 

dificante patrimônio de sisudez e austeridade e esse pa 

trimônio, na vida profissional e na da família ele não 

fez senão engrandecer e honíar. Renato Maia foi um Já- 

lio Maia modernizado e de ação mais ampla e eficiente. 

Em 1934, ao ser alcançado pela aposenta 

doria compulsória e no ato de receber uma homenagem 

das mais comovedoras que na Academia tenham sido pres- 

tadas, relembrou o velho secretário a pecha em que fo- 

ra tido por tantas gerações de estudantes, pecha que 

ele mesmo especificou, de "exigente e ranzinza" e evo- 

cou seus 50anos de trabalho para proclamar, de consci- 

ência tranqüila e sem palavreado inátil que "tinha ape^ 

nas cumprido o seu dever". Era exato nessa auto-apre- 

ciação, Todos o reconheceram e todos, lentes e alunos, 

o ovacionaram. 

Hão resistiu à inatividade da aposenta^- 

doria mais de três anos - e faleceu no dia 31 de de- 

zembro de 1937, sendo sepultado no cemitério da Conso- 

lação no dia seguinte, que era o dia de Ano Bom, 12 de 

janeiro de 38, 

Estava a Faculdade fechada, os alunos em 
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fárias e o cortejo fpuneljre não contou com a mocidade 

alvoroçada para disputar as alçaa do caixão nem com jo 

radores estudantes, No momento de "baixar o corpo à 

sepultura ouviu-se, porlm, uma voz - a de Reinaldo 

Porchat, que se investiu na qualidade de "representan 

te dos moços", do corpo de alunos, já que estes ali, 

não haviam podido comparecer - e proferiu um dos seus 

mais comovidos discursos. Júlio Maia teve o louvor 

que merecia nessa peça magistrais o Porchat, professar, 

falou como falaria o Porchat, aluno de 1891, quandoJu 

lio Maia já era secretário. Falou por todos nós, no 

cumprimento de um mandato tático que cinqüenta gera— 

çães de estudantes lhe haviam, desde longa data, con- 

ferido. 

fi fi s fi fi c fi 

Abaixo do secretário com quem nos en- 

tendiamos - ou nos desentendemos tantas vezes - vi 

■p"ham os bedeis com os quais nos misturávamos, durante 

o curso» Pedro Dias da Silva, o Pedrão, no Ifi ano; 

Claro, no 2fi, Jálio no 3», Frederico, no Narciso, 

no 5fi. Como reserva, ainda nos ficava o Mota,que era 

ftedel e porteiro. 

0 Júlio também se formou e veiu a ser 

bibliotecário, à princípio, e depois arquivista - e 

ainda se encontra, meio deslocado naquele recanto de 

documentação venerável, mas firme e com saúde, Claro, 

está aposentado. Mota e Narciso já desapareceram do 

rol dos vivos, o que também sucedeu ao Pedrão, 

Frederico está firme, também aposenta- 

do, e vai fazer a chamada da nossa turma numa "aula" 
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de simlDÓlica evocação qjte devemos receter do mestre Jo 

sá Ulpiano, no próximo dia 15. 

Pedrao, q.ue recebia os calouros no li- 

miar do curso, ficava com a sua situação de wpai puta- 

tivo" da turma ató o fim do qüinqüênio. Deram-lhe de- 

pois o apelido de wmãe dos oalouroa,,, Ele ria, gosto- 

samente, com o epíteto, numa risadona franca e aberta, 

que mexia a aua vasta bigodeira, uns bigodes negros,lu 

zidios e fartos, tipo lusitano, dos tempos do Brasil- 

-Colônia, Picou ele mais estreitamente ligado à nossa 

turma porque, por exceção, nos acompanhou dois anos sjb 

guidos. Pedrão era amigo da classe, tomava-a sob suas 

vistas paternais ou - se o preferirem - maternais, 

com a voz descansada de caipirão de Santo Amaro,com os 

11 e rr salivosos, tangia o rebanho, defendia-nos das 

arremetidas às vezes brutais dos "enfeitados" nos pri- 

meiros dias e assumia, assim papel de escudo protetor 

contra tropelias, 0 bedel Claro - que, aliás,era mo 

reno e pálido - uma palidez de opilado - tinha um 

ar desanimado e meio indiferente pela sorte da classe; 

Jálio, hoje bacharel como nós outros, moreno e pálido, 

de olhos verdes gateados, era mais rigoroso e não dava 

as "brechas" que o Pedrão concedia por sistema ao re- 

gistro de presença. Mora era um pardavasco de tês cho 

colate, barba rala, corpo meio desengonçado, e danava- 

-se quando os trocistas assoalhavam que ele era filho 

enjeitado do conselheiro Pires da Mota, Narciso, o 

mais velho de todos, barbas brancas, bem espessas, fa- 

la pausada, tinha uma cara venerável em que alguns no- 

tavam semelhança com a do conselheiro Lafaietei Bedel 

privativo do 5fi ano, ano em que, por tradição, - de- 

pois, ao que parece, inopinadamente quebrada - não ha 

via reprovação, tinha o exercício do cargo livre de com 

plicaçóes e artifícios, A freqüência, para muitos dos 
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lentes, era livre e voluntária, Rafael Correia e Aman- 

cio de Carvalho mandavam fazer a chamada e acompanhavam 

a cantata dos nomes, o primeiro com os olhos penetran- 

tes, o segundo cóm um lápis bem aparado. Os demais <iua 

se dispensavam essa formalidade - e o bedel se benefjL 

ciava dessas dispensas, tanto como os alunos, 

Foi o PedrSo que, no ic ano, recomendou 

à nossa proteçSo, o preto Leôncio que fazia ponto no pá 

tio e aparecia com assiduidade nos primeiros meses para 

conhecer Ma rapaziada" e lançar as amarras de um conhe- 

cimento que, com o tempo, se convertia em tutela alimen 

tícia, pela comiseraçSo que despertava o aspecto daque- 

le preto, cozinheiro de antigas "repáblicas", desvasta 

do pelos estragos da pinga e da vida miserável que leva 

va, A recomendação do Pedro era das mais autorizadas» 

- IhJ Se os srs. conhecessem esse negro 

como eu conheci, fazendo discurso em festa do Divino em 

Santo Amaro... Falava tão bem como o dr. João Monteiro!" 

Quando, em maio de 19o6, o Largo de S, 

Francisco se converteu quase em praça de guerra, e a A- 

cademia abriu suas portas para dar abrigo a grevistas £ 

xacerbados, o Pedrão desdobrou—se numa atividade nova 

para defender a sua rapaziada. A policia, com prover- 

bial inabilidade, havia destacado alguns secretas para 

policiarem o largo, e entre estes, de caras e aspectos 

conhecidos, incluiu o escrivão Bertrand que para ali, 

foi, levando à cinta um pesado revolver, calibre 38. A 

notícia correu cllere considerada provocação acintosa e 

um grupo mais decidido, composto pelos gaúchos, 

Basileu Azeredo, Lino Moreira, Eurípides 

Brasil Milano, Joca de Freitas Vale e Joaquim Domingues 
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Pereira Filho (mais conhecido pelo apelido de Seixas ou 

Seixas das Cacetadas) e pelos paulistas Nilo Costa, Má- 

rio Aranha e Hicardo Gonçalves - decidiu, de pronto, 

expulsar a cacete, das proximidades o funcionário poli- 

cial e os que lhe guardavam as costas, E lá foram, dis- 

postos a tudo, 

Pedrão acompanhou o grupo, depois de acon 

selhar baldamente: "Os srs, vao se arriscar muito, Essa 

gente é capaz de tudo, atá de matar estudante,,," 

Minutos depois, nas sombras de um dos co- 

queiros do largo, uma saraivada de bengaladas envolvia 

Bertrand e um dos "tiras" mais práximos, Foi um esparra 

mo que deixou o largo limpo de gente, depois de alguns 

tiros de revolver. Outros secretas retiraram-se cautel£ 

samente e a turma da "limpeza" voltou triunfante ao pá- 

tio, onde já se abrigavam vários grevistas, aliás de ca- 

tadura muito pior do que a dos mantenedores da ordem pá- 

blica, 

PedrSo voltou tambám, com o espírito ali- 

viado de maus presságios, A uma interpelaçSo nossa, so- 

bre o que fora fazer junto dos policiais, respondeu: 

- "Eu fiquei vigiando. Se "eles" quises - 

sem atirar nos moços, de traição, eu "entrava",,* 

E tinha que "entrar" de faca, porque nSo 

manejava outra arma, 

Pedráo faleceu em 1937, meses antes da 

morte de Jálio Maia, 

Para muitas turmas aquelas vidas andavam 

irmanadas, embora fosse alta a situaçáo funcional do se- 

cretário, e modesta e apagada a do bedel, Mas o afeto 

em que eram ambos envolvidos os nivelava na família das 
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Arcadas» E ainda agora, revendo pela imaginação e pela 

saudade essas figuras diletas, tão diversas na sua pro- 

jeção social, de níveis culturais tão extremados, sinto 

que n<5s, os sobreviventes daquela geração, ainda as con 

fundimos e consolidamos num "bloco línico^que pomos to- 

das as efusões de uma velha amizade, porque com eles, 

com suas imagens e suas memórias, se confundem impres- 

sões de uma época da vida que, para a maior parte de to 

dos nós, foi das mais despreocupadas e felizes, 

IV 

Foi um dia cheio de impressões, doces li- 

mas, melancólicas outras, todas ricas de afetuosidade e 

ate de ternura; as deste liltimo 15 do mês. Reuniram-se 

em São Paulo os componentes da turma, não todos os que 

poderiam aqui estar - e, certamente desejariam confra 

ternizar juhilosamente conosco - mas quase todos, al- 

guns deles distanciados dos companheiros por quarenta a 

nos de separação,.• 

No saguão da Igreja de S, Francisco que 

guarda, na entrada, o mesmo aspecto acolhedor de velhos 

tempos, com aquele vestíhulo familiar em que são penai— 

tidas expansões ruidosas e profanas antes dos atos res- 

peitáveis do culto católico, naquele velho saguão - o 

correram os primeiros encontros, Trocam^-se os primei- 

ros ahraços, desfecham—se as primeiras indagações e — 

ai de nósí - começam as primeiras surpresas, sôhre a 

devastação das quatro décadas nas fisionomias que conha 

ceramos à hora da separação, naquele ano de 1910, riso- 

nho, auspicioso, cheio de promessas, 

Uns, e são maioria, guardam os traços fa 

cilmente reconhecíveis das fisionomias da colação, ape- 
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nas com o prateado rutilante ou "baço dos cabelosjoutros, 

em pequeno ndmero, obrigam a indagações e buscas nos al- 

forjes da memõria, - Quem sou eu? Lembre-se,.," E a 

pergunta fica no ar, por poucos segundos, at^ que, ins- 

tantaneamente, explode a resposta, com impressões de es- 

panto» 

- "Fulano! Voce, gordo e sõlido, V, que 

era iam magriço, esgui, de bigodinlio espevitado,, ,E desse 

teor s§o vários encontros, 

Na missa, com os olhos nos que ali esta - 

vam, ajoelhados, cada um rezando por si e orando por co- 

legas e amigos, perpassavam sombras dos que se ausenta- 

ram para sempre, Esses nomes iam ser ouvidos, como o fo 

ram, um por um, na chamada que o bedel Claro iria reali- 

zar, à hora da aula, 

Da missa, já apagadas as primeiras impreja 

sões e como que reacendidas a cordialidade e a efusão dos 

velhos dias de encontro no pátio, passamos para a casa 

venerai onde íriamos continuar outras cerimônias do mes- 

mo culto de saudades. 

Já ali nos encontrávamos com os mestres 

sobreviventes da antiga Congregação, Reinaldo Porchat e 

Josá Ulpiano e com eles fomos para a sala que João Mea- 

des Jánior preside, de corpo inteiro, naquele retrato do 

qual emerge o homem insígne, fisionomia de velho profeta, 

cuja sabedoria e profundeza de conhecimentos sá eram ex- 

cedidas pela sua cordura de modos e sua simplicidade a- 

postolar, 

bentamo-nos. Os 76 ou 77 de 1910 (e a lás 

ta Geral não assinala os que se inscreveram depois de 

maio) estavam ali reduzidos a trinta e um - Antonio R£ 
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lim de Oliveira, Carloa da Silva Costa, Amador da Cunha 

Bueno, Manuel Elpidio Neto, Bernardo Belo Pimentel Bar- 

bosa, Leonidas Garcia Rosas, Alcebíades Delamare Noguei 

ra da Gama, Afonso Celso de Paula lima, Raul Vergueiro, 

Cândido Alves Nilo, Pelagio Lobo, Heládio Capote Valen- 

te, Enéas César Ferreira, Alfredo Eugênio de Paula As- 

sis, Eurico Teixeira da Fonseca, Joal A, de Almeida Ama 

zonas, Gofredo T, Silva Teles, José Alves Nunes, Flori- 

valdo linhares, Esdras Pacheco Ferreira, Benedito Ali- 

pio Bastos, Flor Horácio Cirilo, Aureliano C, do Amaral 

Jiinior, Telésforo de Souza Lobo, Antenor de Macedo, GÍ 

cero de Almeida Lemos, Gastão de Araújo Jordão, Amadeu 

Mendes, Amando F, Soares, Caiubi, Rodolfo Rodrigues de 

Lara Campos e Rodolfo Lima e Silva, 

Faltaram à convovação, por motivos vá- 

rios - compromissos, distancia, moléstia e impedimen- 

tos outros, que não conhecemos ainda - Aureliano Lei- 

te, João de Aquino, Milton Arruda, Enéas Soares do Cou 

to e Carlos Waldemar de Figueiredo, no Rio; Tenison Ri- 

beiro, João de Deus M, Barreto de Barros Falcão e José 

de Sousa Dantas, em Santos; Bento Domingues de Castro, 

Eusébio Egas Botelho e Virgilio Rodrigues Alves Filho, 

em São Paulo; Osvaldo Degrazia, no Rio Grande do Sul; 

Luís de Miranda Fonseca, em Minas e Abelardo Augusto de 

Melo Fernandes, no Paraná, 

A aula começou, Na cátedra, José Ulpia- 

no Pinto de Sousa deu-nos uma de suas preleções mag is- 

trais, Foi um histérico simples, nítido, seguro nas in 

dicaçães, números e datas - como aquele mesmo Ulpiano 

dos tempos de catedrático ou substituto no ensino do di 

reito civil. Recordou de início - e nessa recordação 

pareceu reviver fastoa agridoces dos seus primeiros a- 
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noa de profeosorado - (iue, nomeado, ap<5s concurso, pa- 

ra substituto da 4a, Secção, em janeiro de 1896, de con- 

formidade com o decreto que reformou o sistema de séries, 

teria a seu cargo as cadeiras de direito romano e legis- 

lação comparada. Nelas, porém, pouco tempo se demorou , 

devido a um decreto "com o qual o governo fez o favor de 

o deixar sem obrigações,.,". Dali passou para substitu- 

to de outra secção e entrou na sua seára predileta - rn 

mano e civil, até que alcançou a cátedra efetiva,em 1908, 

apés a morte de Vicente Mamede, nela se conservando até 

a disponibilidade que o alcançou - "por um decreto i- 

nesperado e benéfico do sr, Artur Bemardes, em 1925..." 

Desse resumo vivo e breve, com a mesma Dou 

çania dos antigos tempos, passou o mestre, em períodos 

bem humorados e tocados de lhaneza risonha, a falar das 

cadeiras que regeu e das complicações que o regime anti- 

go, regime português das Ordenações e da "Lei da Boa Ra- 

zão" , impunha aos estudos de direito. Confessou José Ü1 

piano que nunca se conformou com aquele regime de apli- 

car-se a fatos, contendas, litígios e negécios uma legis 

lação escrita em latim, para os romanos, um povo de ou- 

tra era, num mundo diverso e estreito, com outras neces- 

sidades, de tão diversa foimaçãoj e menos ainda se con- 

formava com aquele sistema jurídico multifário que apli- 

cava o texto romano coligido dezoito séculos antes pelo 

Imperador Justiniano, modificado por Ordenações de 1595 

e depois aplicadas, em conjunto, com outras modificações 

trazidas pela Lei da Boa Razão, a dos Estatutos da Uni- 

versidade de Coimbra e por essa torrente de Alvarás da 

Casa de Suplicação e outras velharias incongruentee, Lem 

brou que o manancial para os estudos do direito civil e- 

ra vasto e confuso e forçava estudantes e professores a 
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recorrerem a lições e preceitos que eram de outras eras 

e assim eram adaptadas à era nova, movimentada, quando 

já a Prança tinha o seu Código Civil, promulgado na era 

napoleõnica, a Italia e Portugal Códigos próprios e o 

Brasil continuava no regime rançoso daquelas velharias, 

Mas veiu o Código Civil Brasileiro, monu 

mento cuja perfeição Josó ülpiano exalta, com o mesmo 

ardor com que o lhe recebeu a aplicação em de janei- 

ro de 1917» Compara-o com outros Códigos vigentes e a- 

centáa a superioridade do nosso na clareza modelar do 

temto e no número de artigos; 1.807 (sendo os dois últi 

mos relativos à revogação da legislação anterior), com- 

parado com outros — o português, com 2,400, o italia- 

no primitivo com 2.147, o alemão com 2.385 - e por aí 

fora, 

A facilidade trazida aos estudos pelo CÓ 

digo Civil Brasileiro, que ülpiano declarou que no seu 

curso recitava de memória, porque o sabe, ainda,"de cór 

e salteado" rejuvenesceu os estudos e deu campo a uma 

vasta e brilhaxte serie de estudos e obras que honram a 

nossa cultura. 

Nada mais de Assentos da Casa de Suplica 

ção e Ordenações do Rei Pelipe ou das Novelas de Justi— 

niano... Tudo fácil, pronto, claro. 

E a turma de 1910, que seis anos após a 

formatura, passou a trabalhar, na advocacia ou na magis^ 

tratura ou nos estudos, com o nosso Código deve em gran 

de parte, a essa facilidade e a esse novo espírito o a£ 

pecto de jovem que ainda ostenta, aspecto que certamen- 

te não teria, se ainda estivesse obrigada aos estudos 

do direito romano, em latim, como direito subsidiário 
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daa velhas Ordenações e outras legislações, "esparsas", 

confusas e "extravagantes".,. 

Por isso, do alto daciuela cátedra em fa- 

ce doe antigos alunos, hoje prezados colegas - o len- 

te não tinha mais do que se congratular com eles, feli- 

citá-los por esses quarenta anos de formatura e pela a- 

tividade de todos soh o regime do nosso Código Civil, 

ülpiano ó o mesmo lente do qüinqüênio a- 

cademico da turma que ali reuniu sua maioria de sohrevi 

ventes» a voz tem o mesmo vigor, o pensamento a mesma 

clareza, o olhar o mesmo brilho, o vulto a mesma firme- 

za de postura, o mesmo desembaraço, a mesma simpatia. 

Ao final da lição, seguiu-se, feita pelo 

antigo bedel Claro, a chamada. Ao nome doa colegas fale 

cidos - em número de 28 - todos se levantavam em 3_i 

lõncio, No final, o "benjamin" da turma, Amador da Cu- 

nha Bueno, o "amadorzinho" proferiu discurso de agrade- 

cimento aos mestres presentes pela honra e pela alegria 

da sua companhia. 

Discurso vibrante, com ímpetos que ates- 

tavam o vigor da palavra do orador "acadêmico"» de um 

templo religioso, a igreja de São Francisco, em atmosfe 

ra de santidade e de elevação espiritual, havíamos pas- 

sado para um outro templo, em que todos se ssntiam toma- 

dos de uma igual elevação espiritual, Nas cátedras da 

velha Escola ensinava-se o direito em suas linhas puras, 

assim como na igreja os preceitos da moral cristã em 

suas linhas ao mesmo tempo suaves e sublimes,Mas os pre 

ceitos do direito, que nas cátedras se ensinam nem sem- 

pre são aplicados, na prática, com a pureza da sua ins- 

piração por muitos juizes, nem entendidos, sem artifí- 

cios ousados de chicana, por muitos juristas. 
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A volta de antigos acadêmicos àquele am- 

"biente teria, portanto, o efeito salutar riSo s<5 de ma- 

tar saudades, mas de restaurar profundas e salutares im 

pressões que o qüinqüênio lhes gravara no espírito e nos 

corações. Ao final, e numa referência carinhosa aosnes 

tres ali presentes, exaltou as duas figuras de Porchat 

e Ulpiano, figuras varonis que, na vida prática sempre 

mantiveram a mesma pureza pregada na cátedra, a mesma 

dignidade de atitudes ensinada aos alunos nos seus cur 

sos. Os votos dos antigos alunos eram paira que aqueles 

mestres insígnes continuassem ainda por longos anos a 

dar esses exemplos fecundos, a alunos e a estranhos pa- 

ra o fortalecimento da consciência jurídica e moral da 

pátria, agora tão conturbada e cheia de apreensões, 
f 

Porchat levantou-se afinal, para profe- 

rir seu agradecimento àquelas manifestações: se o físi- 

co do mestre mostra depauperamento, a inteligência ain- 

da fulgura, como fulgurava outrora na palavra do orador 

Tem idéias, tem imagens, tem o vigor da expressão e o 

domínio da palavra na mesma correção de estilo e no me£ 

mo brilho verbal. Ao fim, congratularam-se todos e con 

fundiran>-se em amplsxos afetuosissimos, aos mestres e 

os trinta e um alunos. 

Após visitas de alguns que não conheciam 

a nova faculdade e suas amplas instalações, realizou-se 

o almoço no restaurante do Clube Comercial. Não foi me 

nos jovial a reunião. Tiveram muitos - poderia dizer 

quase todos - a sensação agradabilissima de vim rejuve 

necimento e de reforço físico considerável, 

Quando nos encontramos ao comemorar os 

35 anos de formatura, alguns andavam HperrenguesM e 

frouxos, por máltiplas causas. Os que resistiram a es- 
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sas experimentações ficaram renovados e foi um jiTbilo ^e 

ral verificarmos que o verto de Flor Horácio Cirilo, o o 

rador petroleiro do qüinqüênio, o sujeito perigoso, arro 

jado e candente, guarda o mesmo vigor e o mesmo trilho ; 

que Alcetíades Delamaremant6m o fcitio conservador,ordei 

ro e impetuoso em seus arrancos oratérios} que em Carlos 

Costa se acende a mesma crepitaçSo, viva, ágil, graciosa 

dos tempos da Repiítlica da rua da Assemtlíia com este cqn 

panheiro e evocador; que Amando Caiutí continúa a ser, .e 

le, o policial aposentado, o mesmo toemio irrefreado a 

temperar com generosidade suas narrativas indiscretas - 

algumas perigosas para certos prestígios; e que Teláefo 

ro Loto contináa emtrenhado em cogitações sociológicas e 

históricas, assunto sório, em que a vida paulista e o es, 

forço paulista para amparo financeiro e econômico do Bra 

sil continuam a ser os temas prediletos, E falaram ou- 

tros, recordando episódios, narrando estudantadas e in- 

conveniências, Em suma - oxpandimo-nos com vigor, es- 

quecidos de idade, de preocupações, de quedas e de sus- 

tos, Enóas Ferreira foi homenageado pelo seu tratalho 

de condensador de informações da turma e promotor õb suas 

festas e mantido no cargo, por aclamaçSo. 

A noite, como fecho social dos mais dis- 

tintos e sem artifícios, fomos convocados para uma reu- 

nião no solar de Amaral Jiínior em que ele e sua senhora, 

circundados pelos filhos, receberam com afatilidade, nu-r 

ma festa magnífica, os amigos do casal e as senhoras des^ 

ses amigos. Entraram as espôsas a dar realce a essas feai 

tas que hoje precisam do esmalte do ambiente familiar,pa 

ra lhes acentuar o encanto e a efusão. 

E, já dobrado o dia começou a dispersão . 

Hoje caminham alguns para o Rio, outros para o interior, 

2 para Santos, um para Campanha, 
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Quando nos reveremoa? Deus o aa"be. Des- 

sas reuniões colhemos sensações inefáveis. E# do meu 

íntimo, mm ánica prece levanto ao Deus dos C(5us, agra- 

decendo o que atá aqui nos concedeu e pedindo o que po- 

derá seiv-noa concedido: á a mesma prece que Horácio e— 

levou, embora pagSo, ao Snte superior que ele entendia 

ser o amparo de Augusto, na ocasião em que o imperador 

celebrava com pompa a glória uma de suas vitórias maio- 

res, Podendo pedir muita coisaf pediu como prenda supre 

ma que a divindade continuasse a outorgar^-lhe - vida 

extensa com a mesma fortaleza física e a mesma integri- 

dade de mente — "valido et cum mente integra", 

Para nós é o cerebro que noa ampara, nnj 

ma s impele para a frente, Que Deus no-lo conceda - a 

estaremos bem pagos do que até aqui temos feito e sofri 

do à serviço do Direito, que contináa a ser, para nós, 

da velha escola, um preceito imperativo e um mandamento 

da religiosa aplicação. 

V 

Durante muitos anos, era o dia de Natal 

o escolhido para as festas da colação de gráu dos bacha 

réis em direito: encontramos esta tradição e respeitamo 

-la: colamos gráu solene a 25 de dezembro de 1910, 

Uma parte considerável já havia recebido 

gráu simples e esses diplomados haviam partido para suas 

cidades algumas em Estados distantes. Mesmo na capital 

foi em parte mínima, a dos que chegaram ao gráu solene: 

21, numa turma de 75, Os dias que precederam o de Na- 

tal foram, para alguns, de festas familiares; para ou^- 

tros de "farras" descomedidas, a se despedirem daquela 
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viãinha bonançoea, cujas seduções começáramos a sentir, 

já então emevoadas de uma saudade que ia crescendo, dia 

por dia, ao tentarmos advinhar os rumos dessa caminhada 

incerta a "vida prática". Em dezembro estávamos todos, 

ou quase todos, metidos naquele turbilhão e nele consu- 

mindo energias, distribuindo todas nossas reservas de a 

legria sonhadora, varando madrugadas, num desperdício de 

nababos. Só após o longo decurso dos anos é que a gen- 

te se apalpa e sonda, e chega, afinal, sjpesar e medir a 

extensão daquela época perdulária da vida, 

Ninguóm pintou melhor esse quadro de es- 

banjamento da mocidade do que Raimundo, quando comparou 

a mocidade à borboleta mal saída do casulo, nos alexan- 

drinos inesquecíveis que, por aiUele tempo, recitávamos 

de cór, com calor e ênfase: 

Ser moça e bela ser, porque I que lhe não basta? 

Uma porção de si deixa por onde passa 

E, enquanto a vida, esvoaça, esvoaça, 

Como um leve papel, solto à mercê do vento: 

Pousa aqui, võa allm, atl vir o momento, 

Em que, de todo, enfim, se rasga e dilacera,,, 

— 0* borboleta, páral 0' Mocidade, esperai 

Mas a mocidade não espera nunca, Tem a 

sofreguidão na própria essência e atira-se, com impetuo 

sidade estouvadamente, no turbilhão da Vida, 

Ora, naqueles dias, que precederam a fejs 

ta, andavamos, os 5 da comissão, e os coadjuvantes,que 

eram quase todos, numa lufa-lufa extenuante, fazendo en 

comendas, fiscalizando trabalhos da ornamentação, conto 
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tando músicos, distribuindo convites, redigindo notícias. 

Ocorreram, entretanto, na véspera e no dia 

de líatal, dois fa-uos lutuosos que absorveram a atenção da 

cidade e, em parte a desviaram dos nossos festejos» foram 

as exibições dos aviadores Giulio Piccolo e Natale Rugge- 

rone, Tinham chegado juntos a Sõo Paulo e anunciavam ex^ 

bicões eletrizantes. A expectativa era enorme, A colo - 

nia italiana gesticulava e fremia, equiparando o espetácu 

lo a uma façanha nacional. 

Ruggerone conseguiu o Hipédromo da Moocaj 

Piccolo teve que se arranjar no campo exíguo do C.A, Pau 

listano, na rua da Consolação, exíguo e, por isso, perigo 

ao, A expectativa, por aquela novidade abafava qualquer 

outra e muitos acadêmicos dos vários anos, entravam na 

massa febril que aguardava com ansiedade, binéculos em pu 

nho as evoluções dos dois rapazes, que os jornais já ha- 

viam qualificado de heréis, incluídos na galeria dos ho- 

mens de feitos imortais, Mas a desgraça rondava as duas 

festas e logo as enlutou com tintas de sangue. Piccolo , 

mal se ergueu com seu aparelho, que conseguira altura por 

um prodígio de audácia do piloto, viu o motor em chamas e 

a "nacele" nos arrancos, desgovernada e prestes a tombar 

nos telhados visinhos. Procurou salvar-se, saltando com 

uma agilidade de gato, mas caiu de ponta cabeça saindo do 

campo em ps,diola, já com a vida por um fioj e \ noite cer 

rava os olhos para sempre, sob a consternaçSo de toda a 

cidade que ali estava, enchendo salas e corredores do Ko£ 

pitai Humberto Primo e as ruas que o circundavam. Hra um 

luto que sé seria excedido vinte e cinco anos mais tarde, 

quando acidente semelhante vitimou o aviador Del Prete e 

sobre o seu corpo de atleta fez concentrar-se a deeolaçSo 

àe italianos e brasileiros cujas almas se confundiram na 

mesma consternação. 
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Se Giulio Piccolo caía, já ferido de mor- 

te, na eua primeira arrancada, em cáu paulistano, a exi- 

"biçSo de Ruggerone foi sacrificada por uma outra tragé - 

dia em que ele não foi parte, mas pretexto ou, antes, en 

sejo: um soldado de cavalaria, que fazia policiamento com 

seu piquete, num dos portões do Hipodromo, tomado de sá— 

"bito acesso furioso, largou da fila, meteu as esporas em 

sua moitaria, desacatou o comandante, fez exiMçÕea malu- 

cas e prodígios de equitação, e saiu, depois, pela rua a 

fora espalhando gente, atropelando mulheres e crianças , 

vociferando centra os que encontrava e prosseguindo em 

carreira insana, das ruas da Mooca para a Luz, dali para 

o Bom Retiro, disparando o clavinote, matando soldados e 

civis e deixando espavoridos os incautos moradores de ru 

as e vielaa operárias até ser subjugado por uma das es- 

coltas que lhe sairam ao encalço, e isso já num socavão 

coberto de moitas no bairro de Pinheiros 1 Até o cavalo 

morreu estafado por aquela doida correria, 

A cidade se alarmara com as primeiras no- 

tícias e muita gente começou logo a sussurrar que tudo a 

quilo era resultado da aviaçao... 

Como quer que seja, nossa festa de cola - 

ção quase empalideceu em confronto com aquelas cenas trá 

gicas e foi preciso que o Hino Acadêmico à noite, depois 

da "Sambre et Meuae" enchesse os ares do Largo de S.Pran 

cisco soprado pela SecçSo da Banda da Brigada Policial , 

dirigida pelo tenente Lorena, para que aquele ambiente de 

luto e de sustos, se desanuviasse de tão torvas impres- 

sões. 

b e & s c fi t 

A Faculdade estava iluminada, com refõrço 
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de inotale.QSeB de graniea serpentinas e a comissão de re 

cepção a postos, em luzidíssimas casaca*»» No salão no- 

bre , à sombra dc retrato de D, Pedro XI, alinhavam-se o 

diretor, Dino Bueno, o secretarie, Jtílio !«Taia e os len- 

tes, no fulgor das suas becas e na imponência daa suas 

figuras, que nenhum de nÓH certamcn-ce esuueceuj João Men 

detó, Brasílio Machado, Almeida Nogueira, Veiga Pilhe,Pin 

to Ferraz, Herculeno de Preitn?, Çama Cerqueira, Frederi 

co Stcidel, Gabriel da llízence, Cândido Mota, Amanoio de 

Carvalho, Ernesto Moura, Joa' ülpiano, Hsinaldo Porchat, 

e J oão Arruda, 

Bos setenta e cinco da olaaee, ali estava 

mos, aperas 21í Amador Ia Cunha Bueno Júnior, Abelardo 

Augusto de Melo Pernandea, ontonio Polira de Oliveira, Au 

reliano C, do Amaral júnior, Esraldo de" Toledo Arruda Jú 

nior, Benedito Alipio Bastos , Carlos Belegai^de,Carlos de 

Paiva Melm, Caries de bouza Prick, Carlos Silveira Mar- 

tins Leão, Enías César Ferreira, Surico Teixeira da Fon- 

seca, Gofredo Teixeira da Silva, Tales, João de Bcue Mena 

Barreto de Barros Falcão, Josl Joree Marcondes Machado , 

Leopoldo Teixeira Leite Filho, Manuel Elpidio Neto,Osval 

do Faseooi Degrezia, Pelãgic Alvares Lobo, Plinio dos 

Santos Barroso e Virgilio Roárigi\e8 Alves Filho. 

Orador da turma foi "lorivnldo Linhares , 

já cotado pelo preparo uovoro que, deitando raises pode- 

rosas noa estudos de Filosofia, se expandia em conheci- 

mentos de direito civil e comercial, com base preponde - 

rarte colhida nas liçãoa dos mestres alemães que eram os 

da sua predileção e verdadeiramente da bve. femiliaridada 

E a oração de um acadêmico desse porte, cujo preparo to- 

dos respeitávamos e cuja amiaade, de feitio recatado, to 

doe disputávamos, teria que ser, como foi, borda d. •• em 

tomo de problemas xilosofiooa, altos e sérios. Era um 
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orador sem o feitio palavroeo e bombástico que predomi- 

nava na orauória acadêmica e. seu renome, só ele,foi 

que lhe assegurou a escolha, numa eleiçSo diaputadieai- 

ma, Como paraninfo ali tínhamos Haniol Paõro Vilahoim, 

lente ãe Direito Administrativo, pouco assíduo hz li- 

ções, mas chagado à simpatia da classe cujas preferên- 

cias cinquiotou pela aua sedutora personalidade em que 

a inteligência cintilante era cclorida pelo encante pe- 

lo encanto especial 4a ""bl&gus" na ocnversaçSo e dos re 

vides imatantâneos em qualquer dehate nos oonoursoa, na 

tribuna parlamentar e em polemicas jornalieticas,dentro 

e fora de autos judiciaiB. 

Vilahcim suplantara, quando da escolha do 

paraninfo, dois nomes de sorte envergadura: Brasílio Ma 

chado e JoSo Arruda. A turma andou dividida entre es- 

tes e, pela competição, quase ao cindiu, ameaoanác-nos 

de um dissídio irremediável, Acomodamo-nos, entac, em 

tomo de vss. "tertius" e c. escolha se deveu, em grand e 

parbe, ao trabalho jeitoso, ccleonte e risonho do gru- 

po dos "hermictas" que o acompanhavam na atividade par- 

tidária, enfrentando a maioria que era declaradamente , 

violentamente, dcete^peradumenta "ru^sta* , 

0 discurao de Linhares era de idóias e 

teses filosóficas avançadas - a irentilarsm o campo a- 

gitado de direito; o dw Vilaooim, liocurso do causídico, 

mais artista ao que cientista, enca ava c-.53«o agitações 

e correntes pelo que traaiam de progresso ou de perigo 

ao erganiamo aooinl o apontava o direito—ciêncie-, consu 

baatanciado no direito-lcl como a forma do manter esse 

equilíbrio, nas mutações impostas peJo progresso social. 

Ao fim, fechavam™se os discursos com as mesmas expan- 

sões ooridais: o do tacharia recím graduado com dc.epedi 

dau c expansões de amisade nos mestres que flcav-jm;o do 

paraninf o com augtbbioe de vitorias aos colegas que par- 
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tiam, 

Ecoerrou-se a festa octrs atragoa, j«i- 

los a lágrima. Dali ******* V™ **£* ^ 

família - hesitantes entra tantos convite, x 

rs a oaea «o te. José Pereira de Ouarr.r, ool.ga ea _ 

ma do meu pai a seu amso, apesar de taatas 

de, a deseiitendijaentoa da política partidária. „amoi 

pídic era da mi^ia «uraa e, na ca*a acs i-uu 

v* a festa .8 reallaou. reuniu a pusautcla - 

Zea, Aranha», Azevedoa, Barbooaa, sgu roo, - 

troncos de Campinas a Jundiaí, ali ccnoantr.doa » tor- ^ 

no do avó, o pauliata venerando do a-- ale 

nome o da cujo rauo tdmhín herdou as virtude-~ 

vroe casas rvanlram-se outroe grurot «<= colegas, ..usas 
'aa - ãu ''^hsfõ 3-0 ca— 

T?e^rpira. (aue depois assumiu o posto aa ene 
n "* vr-n+aa ia +urmnM5 foi fGotejado na casa flflQ+.TO do 0exc.OVGC.ts8 '*"■ IÍ—w- / dastro at » aipo-, vircilio Rodrigues 

do tio, Abelardo no oorqueira oésar? - 
a^ ■pni eoV' oe Rodrigues Ai» ^3 d 

Alves filho, na v-M 1» 05- 06 . ° ^ l0 

vários ramos a oa colaterais o amugoK a. - 

rena c Tauhaté, «cfrado foles o I-POldo Telreira Lei- 

^ na casa do te. A^tc 0 rios ^ 

erigia - e assim por diante, - oc ^u- ^ 

oui família, mas andavaro folgados, ermo eu ua»- 

licioeo e das coneertante Carlos teiclc P—oram reu- 

nfdes a 4uo «ütoa ^ I ^ 

diatartec ccmparbcium para sem c. 

tea com excesso» estrondosos - fsata adap oro» 

"nupoiae oom o direito" . Carlos /riu' r rvicu 1Ia^ 

ddzaa de colegas no saguSo dos ivndos da antiga do. 

terta 3porW, na rua da S. Bento a saí 

mãsã lauta a heheragam franca, foi festa da Arcada Ká^ 

que, cor falta de parreiras Mstírioas. os -ote 

t6o1.„Q ao champanha saíram para repousar, os sasaoa 

onvtoln. ae ^.ia dos passeios que tem ter à rua ^r,. 
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sntSlo üorii. peoaaniiioaa. E ali dlacorriam com afusSo sô- 

ore eecolas filosóficas, teologia t mscanicismo, a um 

auditório mie to - de notambuloa e Trari: tao. 

Mas depois, dlaperaavamo-noe - e o áe 

sencóirfcro, para alguns, durou q_uarfu!,\ ) para ou- 

troe excede de quarenta. S para 28, já catalogados do- 

lorosamente no tempo c nc Espaço - a morte ee encarre 

gou de tõmar eaee desencontro definitivo, 

8 £ 8 fi â S £ 

A .-árii destas evocações encerra-se com 

este rodnpl. 

Outros a elea 3& «ôguirSo, sem programa, 

com o perfil biográfico õe «Iguna me forac dados em 

sorteio. ãn.o direito de nenhum oetpeocidob mortais em sua 

cruesa, mati com as atenuações da "benevolência, que tam- 

bém espero, quando es-or:varem o meu,.. 

CMA-a-J-o ? cc^fu-o 'Z ^4 'KL ~e- 

í, te, IÍ, -ZJL-fiS 


